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RESUMO

Introdução: A Ficha de Notificação Compulsória é ferramenta pela qual os serviços
de saúde registram agravos como violência. A gravidez de menores de 14 anos
sempre decorre de estupro, já que não há previsão de consentimento. Analisar tais
dados permite entender como o problema tem sido entendido pelos profissionais de
saúde. Objetivos: Caracterizar as violências e perfil das vítimas de violência
gestantes menores de 14 anos notificadas pela saúde. Métodos: Estudo descritivo
do tipo ecológico, realizado com dados coletados no SINAN. Foram incluídos todos
os casos de violência contra grávidas menores de 14 anos notificados no Brasil
entre 2010 e 2017. Resultados: Foram registrados 10.864 casos de violência contra
meninas grávidas até 14 anos, e apenas 77% foram de violências sexuais (0,93%
 pornografia infantil, 1,93% atentado violento ao pudor, 2,61% exploração sexual,
12,65% assédio sexual,  74,3% estupro). Há maior visibilidade dos casos entre
meninas de 13/14 anos (41,64%/33,46%), o local de ocorrência mais frequente a
própria residência da vítima (68,55%) e 55,32% dos casos são crônicos. A
realização de profilaxias registrada é baixa (IST 21,6%, HIV 6,24%, Hepatite B
4,95%) assim como a coleta de vestígios (2,93%). A realização do aborto previsto
em lei está em 2,34% dos registros. Conclusões: Há problemas nos registros, mas
os achados sugerem que ainda existe invisibilidade do estupro presumido entre
profissionais de saúde e oferecem subsídios para aprimoramento de políticas
públicas e protocolos de cuidado em saúde.
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